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Lc-se na -Amora do Lima»:

I. 1 Pr0,|uzi.im exccllmtc-el .dopeío regimento 3,quando es-: veio para G,
i leilo. tocando ale alta noite duas se- regimento,e depois a ala di- aeimaLssemos ’ 
Ipbilarmomcas, qne faziam ouvir osf reita, ja estava em Guimarães! com que forca9 
seus .soas festivos no meio de perto de seis annos e cujoít 
enorme concurso de povo, que se P^-^oal de officiaes e soldados,j;i
.yglonierava n aquella praça e rua.

te achavam illcminadas.-
o l >s esles lesleins foram'

' (jran le iniineio de janellas tain- quando esse regimento |fe
1 bem se achavatn illcninadas Vel<>’1100 estava aq,li mui Pacili~ 
I -Tolos estes (esteios fo-im oalne"le’ CO'KO <le quartel per-

1 . , ' 1 1Jia|iente. todo o regimento 6 de1-0 n - idos por alguns morado,es iulanteria? Se houve pois urgen- 
foi mandada!0! ,u;l 0 1 1 'cota,-o por um.i com-j cia para mudar o regimento 3 
que se ach:i- I ,nbs,° -L‘ direcçâo da cssociação; para Víanna,por que mio foi este 

commercial, sendo tc.Jos digiios de11 ’ 1 ' ‘ 1 ' 1
louvor pela maneira brilhante co­
mo se desempenharam daqmdla 
missão. ...

'Pela nossa parte, associando-
»<»•’».á snjisfaçán e regiisip> dos ha-

digno com-

• Chegou Inn.em a osla cidad 
p«das 8 horas da manhã, a ala d 
icila do legutenlo de inf.micr

I II.0 3, que, por insiancias mui; 
louváveis e dignas de leconhec 
iiieiilo. feitas polo snr. gevernadi

1 civil do disti.icto, 
I unir à ala esquerda 

ia ifesfa cidade.
«(bmiifandava a 

sr. coronel Oliveira,
mandante d'aquelle corpo, e c jus 
to confessar que a meM.ia entrou 
nesta 'Chimie Ua mpi.rrrr 
disciplina, nao parecendo que. as, t

g nspeclivas praças tivessem soíFri 4 Í)S deixar de endereçar, em no 
do tres dias de maicha.

foi geral e espontâneo o rego 
sij<> e sali.-fação que sr* notava no 
rosto de to los, pela chegada da 
ali direila. Desde a ponte sobre o 
Lima alé ao «piartel do 3 de in- 
fanleria, ca a tal o concurso de 
povo, (pie em alguns ponlos ddh-' 
til se tornava a passagem, lendo o 
respeclivo commandanle a extre­
ma condescendência de retardar 
um pouco a marcha da força do 
seu commando, para dar passagem 
so povo.

‘As ruas <lo transito estavam 
visiosamenie embdlezadas com 

' bande.ras e galhardetes, e na rua 
(L Picota levantava-se um elegan­
te arco, decorado com emblemas 
Hiarciaes.

As janell is, pela : maior parteq 
estavam adorna das. com colchas de 
diunasco, e subiram ao ar inúme­
ros logueles.

iNo largo do quailel a ala di- 
teita de.inlanieria n.° 3 era espp- 
larta pela ala esquerda, formada 
e,n parada, e depois das devidas 
£on!inencias recolheu a quartéis.

‘De tarde foi servido ás praças 
w regimento e officiaes inferiores 
«"mesmo um abundante e succu- 
e,ll° rancho, que uma commissão 

1 Diiecção da associação com- 
J»ercia| tinha preparado, fornecen- 

0 ;,o mesmo corpo os generos ne- 
c6ssarios para isso.

‘A noite as festas estiveram 
r|m<mles. A praça da Rainha e ’ 

Iua da Picota,, até ao largo do ( 
^mo nome, foram brilhantemen- , 
te ‘Humildas a balões venezia- Vianna seja 0^.’

i imantes d esla cídTnê, nao poâir'
. , J-

jne dos mesmos, os merecidos iou- 
vmcs.c eucomios ao magistrado 
superior do dislriclo, porque ás 
.§iias instancias se deve a volta da 
ala direita de infanteria 3 a esta 
cidade,satisfazendo assim aos cons- 
tanlçs e justos pedidos, mas nun­
ca allendidos,do povo de Vianna»

: Do final d’este artigo -vc-sc 
que ãs auctoridades e povo de 
V ianna ha muito se esforçam por 
nos tirar a ala do 3, mas que to­
das as diligencias foram sempre 
baldadas, porque Guimarães ti­
nha alguém por si. Veio para o 
governo civil do nosso districto 
o snr. de V aliada e num abrir e 
fachar d'olhos conseguio Vianna 
o que em seis annos de dili­
gencias CONSTANTES IIUDCU pôde 
conseguir!!- . ...
t Lm compensação, o snr. mar­

quez dá-nos policia civil, ♦ que 
funccionará em Braga, e apenas 
custará a Guimarães dois con­
tos e quinhentos ou tres con­
tos !

Viva o muito alto e muito po­
deroso sr. marquez!

A transferencia do regimen­
to 5 para Vianna

(CONTINUAÇXo)

Ora, se, como se acaba de vér, 
nào pode haver permanência de 
corpos em certos e determina­
dos quartéis, para que se hade 

por força que o quartel

em 186!».
.Cento e qua-

au omctaes e Soldados,;a 
mudado, era alli desconhecido? fredo Ppiv<»m Co,b

Mas quando esse re.</niPnt.olter:... (?.(luerer’veio 
• quando em plena camara dos 

sis. deputados, sessão de 21 de 
março ultimo,- interpellára o sr 

i ministro da guerra ú 
’ c istribuição da força publ 
‘ .Vianna, ; 1 ’ ’

9 ~~ — 'V"'' 1'^'1
tantos annos estivesse a ala di­
reita do regimento 3 em Guima­
rães. S. ex.;i 
sabido a razão d’isto não eluci­
dou-.desde logo como devia o sr. 
mim.stro, o qual, se é certa a 
versão .dojçLcçp do Lima»^_nãn i 
ucara menos admirado, dizerído 
que realmenteoque o sr/depu- 
tado pedia erá muito atténdivel, 
posto que não tivesse presente 
quaes as razoes porque se divi­
diu aquelle regimento, indo a ala 
direita para Guimarães e fican­
do a esquerda em Vianna!

Ora oqueosr. deputado não 
elucidou, vamos nós ehicidal-o 

já tarde, por-
pro-

logo substituído por todo o re­
gimento n." 6 ? Não seria isto, ao 
menos, de justiça e equidade?

/Mas. se assim se não obrou, 
ainda é tempo de se remediar. O 
regimento 6 viera para Guima­
rães em gpte.mbiv de 18G9, e des- 
cãc então ate que em 18í2 o veio 
substituir o regimento 3, a guar­
nição de Penafielfoi sempre fei­
ta por destacamentos fornecidos 
do Porto, como já a tinha sido 
também por destacamentos do 
Porto durante 42 annos desde 
1820ate 1862.. .42 annos! Não 
foram 42 foram centenares d’an- 
nos, ou talvez séculos, por que 
para traz de 1862 nunca alli ‘L , ;-------existiu corpo algum -excentoL, D c Qne ja tarde, por- 
^,,«9 1 l , cePU0 qne se isto fosse na oceaqi«inn—por 3 annos o batalhão de caça- „r;0 pra • f °ccasuop. 
dores 6 que em 1820 fóra dalii . P vel q!le ° sílr- ln‘- 
retirado porse julgar desneces- 'A*'0 tomaS5eolltra3 providen- 
sarioem tal localidade, e se alli 1?‘'r“e que t,omo" deii
se conservou esse tempo foi por tro. qui estar a ala direita que entrara no plano do ALfcXX eV í”?* 
clial Bersford tel-o proximo cial,a.,,í> fcleluo-’ *’»»,
3.- brigada composta d^ueíle ^X^ .que * ex- 
batalhão, do reg mento dlnfati- ! el"cidou Por ter investigado 
teria 3'dé Braga e re^imei o 15 L raW°’ mas<Jue no dm d’«^ 
de Guimarães, , com? suTcedeu bXTeSaCO',Sa .» 
pelo mesmo tempo com caçado-|,i0 v ° no'° Sovei'nador civil 
res nZ 12, que igualmente fóra qUe lan«°u M
retirado de Ponte do Lima eml \ *•. r . ’ ' ’
1820 que até então fazia parte Lm elucldaqSD Pols fíIIC Peja­
da 9? brigada, infanteria 9 de L ? se ílzesse !°^o ao s“*'- -
Viannae infanteria 21 de Va-| /O eia a aeSu*ute ■ 
lença; ’e o mesmo com caçadores 1Q79 r v.anen’° de
10de Aveiro que também fazia| Ae'“ <Jrul“ar‘ics de 
parte da 6. brigada, 6 e 18 do quart°^^permanente todo o regi- 
Porto. mento de infanteria n.° 6.-Que
. « ’ . 2 ’ I tendo,porém o governo ordena-
i roram pois centenares de an-ldo a mudança de quartel a al- 
nos! 1 rova-o a tradição e pro- guns corpos, sahiu nes.e mesmo 
va o a falta de vestígios, ruinas I mez de Santarém para Campo- 
ou relíquias de que em eras re-| lide cavallaria 4; de Campolide 
motas alli-tivesse existido quar-1 para: Vianna do- Castello artilhe- 
tel algum. So em 1862, por - al- ria 3; de Vianna do Castello na - 
tos patronatos de então, fôrapa- Ira Guimarães infanteria 3: e de 
ra alli reorganisar-se o regimen- Guimarães para Penaâel iidan- 
to b, que tínha^sido extincto em I teria n.” 6.
oraga aonde se revolucionára. AI Já por isto se vê que nem 

reorganisação porém fora um laia esquerda ficou em Vianna, 
pretexto, pois que não haviaalli I nem a ala direita marchou de lá 
quartel, e porisso o improvisadoI isolada para Guimarães. Por- 
corpo esteve alli quasi em esque-1 tanto, o regimento não foi dlvi- 
eto durante sete annos, em qusldido—o regimento manchou to-

como já do inteiro para Guimarães, aon- 
“ ; mas em 14 de janeiro de

^emosnr. deputado Al- 

nr Gtó. itoli^neZj

( Lisboa, ou Santarém, ártilheria 
ií. 3’, ordenou o governo que o 
regimento 3 de Guimarães des- 

a cerca da tacasse para Vianna a ala ea- 
i .» » lica em | querda do mesmo regimento o 

a<hnirando-se que por que se eftectuou em 12 dao-osto 
de 1873. °

ã J3.rio 4. t~" P^is explicada a razão por
que devia ter bem; que a ala esquerda estava em

ianna, a ala direita em Gui— 
maiãesco regimento 6 em Pe— 
nafiel.
_J4.as pergunta agora a nossF 
Curiosidade. Que é o qUe S3 res<" 
peita nestas mudanças de coi> 
poà, ou n esses chamados qdf>'rZ 
teis permanentes ?

Parece:qne ha tim cahos,e que 
i nada ha definido !

Quer-se que vigore a estabili­
dade, a mais aturada que houve 
no antigo regimen, ordenada pe­
lo marechal-general Marquezde 
Lampo Maior, (Bersford)? Em 
tal caso passe dé Tavira para 
Guimarães o regimento 15, saia 
infanteria 6deGuimarães e Pe— 
nafiel para a Torre da Marca no 
rorto, passe o regimento 9 de 
Lamegopara Vianna, o regimen­
to 3 de V ianna para Braga,o re­
gimento 10 do Porto para San­
tarém, o regimento 14 de Vizeu 
para Faro, o 2 de Lisboa para 
lavira, o 5 de Lisboa para Ei­
vas, o 17 de Beja também para 
Eivas, o 8 de Braga para Evora, 
° 11, hoje de Thomar, para Vi-

■ zéu, o 12 da Guarda para rha- 
• ves, e outros assim n’este bom 

gosto.
E o marechal Bersford quan­

do veio para Portugal, tomar o 
commando em chefe do exer­
cito, respeitou a estada dos cor­
pos nos acantonamentos em que 
se achavára alojados; poucos re­
moveu, e deu numero a todos.

Respeitou por consequência 
os que estavam no Porto e Mi­
nho. Em Braga estava o primei­
ro regimentjdè .Olivehça, e em 
Guimarães o ségundo também 
chamado ' de ' Olivença. Era a 
guarnição que existia naquella 
praça antes de tomada pelos hes- 
panhoes em 1801. Ao de Braga’ 
deu ó n.° 3, e ao de Guimarães o 
ri.° de 15, porque ambos forma­
vam a terceira brigada. Depois 
da campanha peninsular tam-

a



sempre corpos.

ção no concelho, como se acaba 
de provar, é quasi o dobro das 
que a tem maior; e o tresdo- 
bro e mais que tresdobro da 
maior parte!

Oh! Guimarães! E podes sup- 
portar esta desconsideração?

I A fregueziade Penafiel qt.-.e e

e as

dos, como porque a sua jurisdi 
cão se estendia a Traz-Os- Mon­
tes ãté Torre de D. Chama per-

bem respeitou oT^W^rteisfem cathegoria para Guimarães 

r''a°Oe’ 1 ° mas cuja densidade de popula-
O U i lllíil (IC.IO- ’  1U~ fip npflhfl

E agora que c o que succede /1 
Apenas com grande custo se con­
cede a Guimarães uma ou outra 
ala. ás vezos bem diminuta em 
forca . . . E isto porque ? Porque 
já lá vae ha mí.iito dós governos 
a lembrança do que Guimarães 
v ; n íIp mie teve quasi sempre i A iregueziaue i ; >slmXo" ^ino o já dito|dcMOlõ almas [a parte urbana 
Xlmento 15, o regimento n."|é somente de 2800] ser comem­
oro regimento 18. o batalhão pbdiiccm a ala diieitn, t .pm 
n 0 14, o regimento n.° 13, bata- i 
llião de caçadores 7. o regímen- ■ 
to 6 e o regimento 3. 1

E não nos venham açora ar­
gumentar com as frivolidades de 
uue tal ou tal ponto c mais es­
tratégico, como se estivessemos 
proximos de uma invasão es­
trangeira, ou a braços em novas 
.operações de guerra. Em tempo 
de naz não ha pontos estraté­
gicos a respeitar. Em paz é sem­
pre o emprego de maiores forças 
nos grandes ceutros de popula­
ção. Em todas as nãções em paz 
c o mesmo, ecá ha exemplo em. 
Lisboa e Porto.

Seria para rir se fossemos ago­
ra collocar alguns corpos ein 
Amarante. qne se diz ;» chave 1 
das duas Beiras e Minho, e lã 
permanecessem á espera de ou- < 
tro general boult, òu d alguma i 
invasão (pie podesse sobrevir < 
d’aqui a cem annos!'Ou se;para 
cobrir Lisboa, fosseipos òccupar 
agora as linhas de Torres \ e- 
dras á espera qite d’aqui a tre- 
sentos annos nos viesse acomeV 
ter outro general Massena .

Aos ----- . . -
lação, isso sim, e ás cap.taes dos 
concelhos, a partir da maior den­
sidade de população dos mes­
mos, porque não é das pequenas 
terras distantes, êrmas de popu­
lação, que devem partir os soc- 
corros de tropas, quando na ca­
pital d’um concelho como o de 
Guimarães seja urgente accudir < 
de prempto.

E o centro do Alinho é aonde 
existe a maior densidade de po­
pulação; éó que fornia o centro 
do Minho são os dois concedios 
unidos de 'Guimarães e braga, 
(1ne sendo quasi eguaes em ex­
tensão e população dão uma es­
pantosa cifra por kilometro qua 
dradoem comparação a todos os 
concelhos de Portugal. Querem 
que levemos isto a evidencn.. 
Dividam as 95:000 almasj os 
dois concelhos pelos 4-0 kU 
metros quadrados de ambos c 
vfer-se-ha que toca a cada kuo- 
meti-0 quadrado 223 almas; deu- 
sidade espantosa, que compara ■ 
da com o concelho de Lamego

Castello 135, Coimbra 11o, U 
nafiel 113. Faro 10o, Vtóeu 88, , 
Aveiro 86, Thomar 64, Govilhalinau 
68, Leiria 05,Santaiem p, J;a

31, Eivas 30, Portalegre 28,bra 
CáttípUo Branco zz,

Dejflíl, Miranda 19, Evort» 16. « 
E Guimarães e Braga, repeti- s

mos,tem 223!!!!
Aonde pois deve estar a toi 

ça? No® desertos?’.!

ãsasK ysr>s

marães de perto/de 14:000 ãl- 
mas, e recommendavel por tan­
tos titulos, edni ala esquerda!!!

Guimarães, hoje colonia de 
Penatiel, no que toca a couzas 
militares!

Ouímaruès quejáfoi séoe do 
cominando da terceira brigada 
(o ultimo brigadeiro foi Antonio 
de Lacerda Pinto da Silveira) 
com todo o seu estado-niaior, e 
respectivo auditor e cirurgião 
mór de brigada!! E era tambein 
a sede do Inspector Geral^ dos 
Transportes do Minho e Traz- 

. os-ínõfttés, o ultimo dos quaes 
foi o dr. José Freire d’Andrade, 
mais tarde ministro da justiça 
na regencia da infanta a senhora 
D. Izabel Maria !! . ,

Certo,que os podei es públicos 
d’outras eras davam-te, oh Gui- 
ifiarães, mais elevada considei a— 
çãõ! E sehão veja-se ainda como 
fostes apreciada, escolhendo-te 
para séde d’essa grande Prove­
doria que existiu aqui sempre ate 
á creação dos Prefeitos e gover­
nadores civis; Provédoria essa

crpnein u^Ov..... que valia mais que um governo
• mdes.£fiktroa de popii-l&nn dc tlois^m.^r.1rnxduíw^ ....

1 ' sópor seus numerosos emprega-1 porqUc sois já d’ha muito
i Yvwmia n «na i iirisdi—' 'c ?

I ’ - i
Os briosos soldados do 3 sao parte aos

Onlra ©ahinmia !--An­
dam na faina de caiu mui ar, e 
não poupam ninguém, n 
malvadez á protervia, e, 
de calumniarem o coronel, ca 
lumniam os soldados! (

Quando foi que os soldados 
do 3 d’infanteria, sob o comman- 
doido digno coronçl João Luiz 
d’01iveira, lanharam0 ra)l' 
cho e tentaram subleyar,-se ?

Vamos, calumniadores. Res­
pondei precisamente a esta per- 
qnnut. quereis fpie_yq§.

■fapFàundemos mais os vmeos dn

to dc Bragança, e passava ainda- 
alem de Braga uma ou duas le- < 
guas!!!

Como eras então grande nas 
ccuzas militares e nas ádmims 
trativas, que até ao ultimo cor- 
reo-edor Antonio Joaquim de 
Carvalho se lhe dava o predica­
mento dàpolicia no Minho!

E que vemos hoje?
Hoje veinos Guimarães sup- 

plantada pela pequena povoação 
. de Penafiel! ’. 1 ...

E hojè vemos o districto oe 
Braga supplantadopclo deVimi- 
na, que tendo dois corpos, o de 
Braga devia ter tres, não só pe­
la proporção da população de 
um ede outro, como já J emons- 
tramos, mas até porque tem sido 
n’estc districto que seteem dado 
as maiores revoluções popula­
res, e isto pela fatalidade de não 
estar n’essas occasiões um cor­
po ehi Guimarães que as abafas- 

. se logo á nascença 1!! .
E á vista do exposto, oh Gui- 

ães! aindá pregarás no de­
serto? . ,

Ainda hão éerás ouvida dos. . . . ‘j
Será aiíida preciso que proves 

até quanto montam as contri­
buições que pagas ao Estado,que 
se não egual-a ou excede a bra­
ga, de certo excede a todas as 
dcmàis terras do reino; fòraLis- 

< ' boaePórto?r aeserto ... . | iyo(ie ser que ainda venhamos
xT tp-se aue todas as terrasi 1 -/1’pstp as-1Vte 8 ®:5" J.. .an cidades, c um dia a occupai-no» d este a»

te.

teimeste 136, Vianna do p°

jonadas são cidades, e
que 17 - .

só Guimarães e _ . . -.
teem alas, dandõ-se a ala inferioi celhos do reuio.

, Secretario,—Reverendo AutotiiOj dade do\ romeiros subscreveu
- Jo^é Ferreira Cabias. , . paraoculpda veneranda reli- 

Thesoureiro—Pedro Pereira da <l»ia, ;]ev\rain-se este anno* á 
quantií de2 :800$000reis.

Agostinho ■ _ tt r ie finCQulío—lia dias houve

I Agora, filhos de Guimarães,] 
i, não deixeis arrefecer o vosso en- 

thusiasmo. Trabalhae, e tfaba- 
Ihae bem com os poderes pu- Silva Guimarães. 
blicos até serdes ouvidos. Nao 
efuzeis os braços porque de vos- 
sa inaeção d’outr’ora e que Gui- 
‘•■érnps hoie está dando um grau- . mrJTaes iiJjctsK» . o ja bll))Slili ,.n 

i r\ pnii)Lo de sotrriiúcnto, ,o- ■ ,de cxmnpiou- _ ,1. r(1,n náe1 buao. Anlomo.]« desconsideração, de qi.e nao. , y 
(.nl digna !=OUmo lyjt' 
duas pequenas cidades— l i . 
,narC penafiel^ine nunca hy
''am X^emM^balfiilXe'ê;mestresd’obradOpe<lra, para o <k3 Oliveiras
seu seio, i jannuncio—lorre em Jinjueiros, maior imse.i
C01ÀS<í?eteÍno’s exposto fez-vos co-^ue vai publicado no logar coió- 'cheia éaclaques

° P passado de Guinia- petente- 
muitos talvez de vosnhecer. o

rães, que
ig'«>''«s^”'ndeza de (liiímarães, dia—-Ibirap6 ° 
eas razões de sua superiorulade^.nco de 18/6 ,a 18/7 o.;c

militar fica-vos agora bem p 
tente.

MMJÃO

,Anna Boz<\ de Jezus (az pu- 
que não parirá qualquer di-

D. 
blico 

] vida que dc hoje 'cm diante faça 
jseii marido José Joaquim AíTonso 
(Barbosa; c para que ninguém con- 
|fie dhdle. I.iz esla prevenção, para 

;;l legar ignorância 
o poi qne perderão o valor da di­
vida que <dle conlriliir.

"Guimarães 4 de julho de 1877

D. Anna Rosa de Jezus

conhecidos. . ■ ■ -

incapazes de qualquer insubor ­
dinação e só vós poderiei^ assa­
car-lhes cãlumiua tão infaman-

Membro ell'cctivo;—Agoslmho „ _ Tr r i, , V-, • n lí . . Bnc<o<Fo—lia dias houve
Jo.sç ue bi cilas hmeuo. tincendioim msa onde está a de-

Substitutos Agg^uslo r ir,(.e?.legaçãoú) correio nas Taipas.
Emio MonieiiOi peg0U nacosmba c foi immedia- 
uguslo da Silva tain8nte <xtiticto, avaliando-se 

pii;<d:i asain oè prejuisos em res 
'150:000.

los mesíres pedresri»«1
—Chamamos a attenção dos1 V eíiríhinle publica — 

vive na 
JiujueiroS) maior r.iise/ia, com um filhinho,

• covi- cheia (1’aclaques e padecendo 
’moléstiapuln.onar,Joaquina Ro-

. sa. Pei^iiadèSilva.Recoinmen-
BBospilal illBserieoí’’ dando a desgraçada á caridade 

anno ecoiio- provada dos nossos patrícios e 
leitores teuosa certeza de que a 

imniinte o movimento de doentes SU;l misériahale ter um confor- 
|to c as suas deres um alivio.

Existiam em 30 de junho de „„,„L
1876, 86; entraram durante o WlàrâpTAtf

_ anno 1511; sahiram curados, on AHjlUlwlyn_____
melhorados 1378; falleceram 
112; ficaraip existindo em 30 de 
junho de 1877,1Ò7.

A. cifra da mortalidade, que, 
como se yê, pouco h)aior e de.. . 

•Vlliam a 7°|ò, revela bem as magnihcas! . 
depois condições d’hygiene e de (trata 

mento ein que esta inontaoo es 
te excellente hospital.

llarçal—Foi esplendida (que uim pensam 
a festividade feita peía corpora­
ção de bombeiros voluntários ao 
seu inclito padroeiro S. Marçal.

Houve no sabbado a noite vis­
tosa illuminãção-a balões vene- 
^■inns nn pnnipo do Toural. oll.de. 

Itocav-a, em coreto apropriado, 
uma banda de musica, e onde 
concorreu ív, ipaior e a íneJbor 

’ 5 habitantes d’esta cida­
de. ' • f i • . » i . j

A festividade foi na '' <■ • p áaJIU)ve ás doze horas <h
8. Sebastião para onde, ao cahu p1 ♦ . t. , __ ; q

da tarde do sáhhado, forij leva- 
da proccssionalmentepelos bom-d C 
beiros municipaes e pelos bejn- 
beiros veluutarios a imagem do 
santo bispo invocado contra

. perigos dos incêndios. Constouh:i [echaila, para a construcção da 
de ínissa cantada e seiipão, a 
que assistiram ambas as cçhpo 
rações de bombeiros, de tochas 
accesas, o que dava á festividade 
um tom de solemnidade. e es­
plendor pouco vulgares, 0 pie- 
gador foi o nosso amigo e < b.em 
conhecido orador padre Caídas, 
que discursou eloquentemeiivc.
. Acabada a I 
duas companhias

TORRE EM JUGUEIROS

(lonvidam-se os srs. empreitei­
ros a comparpcerem no dia 8 dc 

h 
manhã, na parochial egreja dc S. > 
Pc.dro de J.ygueiros, afim d‘exa- 
.minarem o piojeclo d uma grande 

>rre qoe alli se vae construir, e 
os(fazerem as suas propostas em car-

Iim nova — Procedeu»sc 
ante hontemá eleição da nova 
Meza da Santa Casa da Miseri­
córdia, a qual iieou assim com­
posta i

Provedor, ex.mo Jeronimo Pe 
reira Leite de Magalhaes e (aiuIo.

' Escrivão, ill."’" José dc Castro
Sampaio. mo

Thesí/Ureiro do cofre, ex."'
,ÕO .lc Pombeiro

Thesoureiro do jure, dl.
' lonio Campos da Sdva Pereira

mesma

BANCO DE PORTUGAL

Na lhesouraria do Banco <5 
Guimarães começa no dia 2 th 
proximo mez de julho o P3»'1' 

festa, tiveram aspnenlq do diyidemio do 1 ,.u 
)nipannias exercicio m>h,re d este anno das acções do 33 
do Toural, trabalhandoL, (|c Porjugaí na razão de 3 (, 

r titulo de®

An-

Cnnçpíheiros- ill.in‘” Pa^'c ^n' campo do Toural, trabalhando c< ) de Portugal na raz; 
tonio Jose Ferreira Caídas, Auto- com a precisão e perícia de que (JU j 5-000 reis por 
nio Joaquim da Costa Gui marães, .teem dado ja exhuberuntcs p^o- ;ICÇÒCS1

Pereira Guimarães, Josó'vas* - ------------Manoel Pereira Guimarães.
Martins da Costa.

Mordomos, Luiz da C >sla Mel- 
o, Anlonio Mendes Guimarães,] 
não Pinto d’0liveira, Manoel Jose 

Martins, Vicente José Peicira Ro 
drigues, Jose da Cunha Guima­
rães.

Àsylo <íe &an 
òliitiiiu—No dia 28 do passa ■ 
de fez-se também â eleição da 
commissão administrativa d este 
asylo, e foram eleitos os 111. e 
ex"m°S grs.

Pi esidente—Commendador Ma­
noel-Bernardino d’Araujo Abreu.

Vice presidcnle--Franciscu da poi 
t(losla Sampaio e Castro.

Ti»i»<|ualo—Foi efettí an-1 
no immensamente concorrida a. 
o-rande romaria de S. lorquato, 
que se fez no passado domingo. 
Já desde a sexta-feira principia­
ram á ãlfluir os romeiros, que no 
domingo formavam massas com-

BANCO DE GUIMARÃES

Paga-se tojos os dias na 
squraria (lo Banco de Guimafo 
jos accionislas do mesmo Banco®

- ■ , 1senjfc'
de J i

......... dividendo relativo ao
■■■ ■■. pactasqiela estrada e no grande qe d’es!e. anno na razão 

ta ÈSle-largo em frente do sanctuario. ou .2:400 por acção. . <
1 & de. Guimarães 4 dc MA policia da romaria foi feita 
pelo sf. administrador do conce- I 
lho e respeçtivos empregados, 
coadjuvado por uma força daala 
esquerda do 6 d’infanteria. Não 
houve nenhuma desordem, nepi- 
mesmo furtos, a não ser o d’um 
jrelogio, que appareceu pouco oe-

As esmoUas, com que apieda-

Banco 
lho de 1877

Hospital <la lliserícti 
íiaa fIe<MWÍsnarãcS

Eslá aberto concurso, Por j 
bo de 40 dias, a findar em 1‘T

oll.de


RELIGIÃO E PATRIA
piximo agoslo, para o próvimeií-j Freitas, morador que foi na rua que pela grave enfermidade, qiieí 
i() d’um logar do facultativo das'de Nossa Senhora da Guia, d’es- tem soffrido desde dezembro do;

CRÓNICA ILUSTRADy

(.jif.irinarias dc medicina do refe- ta cidade, no qual figura como am)0 passado, foi obrigado a uban 
in ventarianlc c cabeça de casal,a (|onar 0 trabalho e saiiir para o 
viuva sua mulher D. LeopoldiiiaL.rnr._ n,.n„:no ... miccn.ie> ,i,■ z.i • « n * , ícampo, pievineas pessoasi uc ue-( jemenlina de rreitas, morado-. • 1 - t, i, , \ se arem ecnsullal-o que espera.

rfili,cnn)enlos, «leviJamenle doca-lci(1.,(|e> e (,os m(?s’mos consla ^continn.in.1.» Deus a íavurecel-o 
ia miados, iMbecretaria da< Sanlaitar jescripto o casal do Outeiro,ico,u melhoras, reabrir o seu con- 
Qasa da M isericoí d ia de Guima-lQijy g^» compõe de differeotes glc-isultorio, em Braga, no Lampo de 
]ães. alé ao referido dia, e só se-'b:>s, na parte em que era fureiro'Santa Anna n.° 37, em vesperas 
]ão admitlidos os lacullalivos ha ao extinclo mosteiro de Santa;doS. João.

• hililados i
fioiinbra, ( ( . .
dico-cirurgicas de Lisboa e Porlo. djq Joguriros, da

As condições eslão patentes na
Secretaria, todos os dias não san­
tificados, desde as 9 horas da ma 
jj*iá até ás 3 da tarde.

Guimarães 5 dc julho de 187 7 
0 Escrivão da Mcza

José de Castro Sampaio

rido hospital, com o ordenado an 
)lU d de 150:000 reis. Os prclen- ’ 
je.iics devem apresentar os seus •

»i<:

ih

La Empresa de LA JLUSTRACION ESPANOLA Y AME- 
R:CAN A, cumpiicndo cpin el deber que le imponen las circnns- 

jtaacias, cueuta ya con .corresp_ nsáles artísticos en Rússia y Tur- 
1 quia para poder publicar la ^Tónica exacta de los aconteciinien— 
"itos que oçurran en la terrible iucb.a que-se prepara en aquella

■ J l ' 'parte de Europa y en Asia. . - >
SCÍIU jlílfíí §1202 utlClHlVílS | Coii este motivo abre una suscricion extraordinária á los pre- 

--------  ;cibs de

pela Universidade de Maria de Pombeiro, e hoje á Fa-I 
ou pelas Escolas me-qzenda Nacional, sito na freguesia.

' T’ * r' dc Jogu iiLO, da commea dej
Felgueiras, louvado no valor li- 
;(ji]idode 3:740$770 reis, o <|ual* 
se tem d arrematar no dia 22 do' Ambrosio Jose da Silva, anti- 
futuro mez de julho, por 10 ho- go guarduchuveiro na -rua > da 
ras da manhã, no tribunal das Rainha desta cidãde, recebeu

■ audiências da conurca, colloca- um-sortimento de sedas sarjadas 
d» no•. extinclo convento de S.e lizas. côr de castanha, verde e ~ ...
iDomitHjos, d’est.a mesma cidade, preta, .para guardachuvas de ho-!seudo cada peseta.calculada em 188 reis.
jsrmio entregue a quem por elle mem e senhora, o que ha dej nm Cnin.-rnps Tr­
inais offereça acima da sua ava- nrnis superior ideste geiiero._

........................ LIJ1MAS PUBLICAÇÕES

Óbriis coiiiplellis
1’AlliiE lilVAUA’ . |

í Historia Ecrlesiaslica »• (hsde"
afim d’assislirem a dia, o seu começo ale hoje—traduzida

For 6 mezes-: en Madrid í 8 pesetas, y 2i en províncias. 
Por 8 meses : en Madrid 10 pesetas, y / / en provindas.

EDITAL diação: e isto em virtude da deli-j 
b ração do respectivo conselho de' 
f milia.Para esla arrematação sãoj 

O bare! 8?rancisí»ô chamados e citados os credores
|*e«li*o BPelsçateira«, Jld- que se achain descriptos no mes-' 
iRíialiHirMíSise <E > íMPtre- mo* inventario que i ão trem hy—I 
lho de Chiimarães» p»theca. a ‘ “ ‘ ‘

crnno lhes peruiilte o § 3-.0 do ar-da sexla edição por Francisco Luiz; 
igo

I ci\ il, usãi:do d<> d rrií,o que tam- 
;bem lhes permiti»* o artigo 1)3*2

de do citado c "ligo; e4vndo*id<> fel-1 
de tã. a deseripçà.<.» do passivo, da

Niaa S<’hie3ÍM- <
KÍtna fiicsis -«nsitarile ' tigo 721 d<» eodigo do .processo de Scabra 3’ vol. 3:0T().

PADRE SCIÍGÚPPE
«Curso de religjão» ou verda­

de e beileza da religião chrislã, 
, M Iraducção (lo padre Mesquilamesma se Ve e mostra <>s nomes , , .

<i..S credoras qur «S» osseguin- '"cntc‘ 1 voL 1200' 
tes: —*.A n tonio iSerpíim A fibnso 
Riubosa—('brislovâo < José da 
Silva—LiberãlajCreada do inven­
tariado, lodos Ires d esta cidade
—Manoel Ferreira, crcado do in- com o 
ventariado—José da Cunha Frei-dações 

a casa numero 33, peilencenlç_a tas, sobrinho do inventariado, 
neruardiuo Tavares; e pciai ue tal estes dous da fregnezia de Jo- 

i I ■ . ‘ 1  ............. Jn h\>l n-, o o

ctr.

Paz saber que José Ibiílno 
Aiaiijo c irmão José Joaquim 
Araújo, da cidade de Bmga, 
quereram n’esla secrclai ia da 
liimislração do concelho a couces 
são de licença para fundarem n es­
ta cidade uma fabrica de sabão, 
seu lo o loo.i 1 do estabelecimento ou 
pinica na mu nova das Oliveiras, 

a casa numero 33, pertencenlç a tas, sobrinho do inventariado,

gueiros, comarca dc Felgucbas 
— Il.enriípie Josò Marques, solli- 
ciladoiq da cidade, do Porto— 
Francisco Josò Tinoco, da rua 
(íe S. Damaso, d’csta mesma ci- 
dade—J<»sé Joaquim d’Olivcira,' 
da villade Felgueiras—João Go- 

pessoas !nes Kiheiro, da freguezia de Ri­
bas, deCeiòrico de Básto—José 
(lo Amaral Ferreira, d’eSta mos- ( 
ma cidade —O Banco de Guima­
rães—e Ignacio Martins,da Pica, 
da comaiva de Fafe; cujos cre­
dores deverão comparecer, que­
rendo, no dia que fica designado

labelecimento eslà mencionado 
N segun la classe das labdlas 

,laiiucxas ao decreto de 21 d’oolu- 
liio de 1863.com a designação de 
—I1RSI0UOS LAMACEXT >S. FUMO E

. CHE1IH DESA3RADAVEL —'ãu pOf ÍS- 

so c-invid d is lo lis as | 
iiilepssad >s a recl uinrcm contra 
a projectad x fundação, devendo as 
reclamações serem por escriplo e 
apresentadas n’esta secretarie, no 
praso de 30 dias, a contai' d;i da­
li (Teste edital, lindo o qual não 
serão allendidas.

0 processo e documentos 
acham-so patentes na se< lelariai^. ||)t»s 
<la adminuiraçao para sern» ,tir.K
minados peles interessados, dur;m- 
te o praso das reclamares. ‘g. raldes Júnior.

E para que ninguém possa alie 
gar ignorância se passou o presen 
le e outros d’igaal lheor, para se­
rem afiixados, confuime detcrtni 
na o cilado decreto.

Secretaria da admimslração do 
concelho de Guimarães 28 de pu­
nho de 1877. E eu Manoel Au­
gusto de Freitas Aguiar, secreta­
rio da administração, que o sub­
screvi.

Francisco Pedro Felgueiras

BALMITS

Pi

<0 P r of cs I an t is mo co m pa ra<1 o. 
calholicismo» nas suas re- 
com a civilisação europea 

4 vol. 2:400. .
PADRE MACH

i

As assignaturas ém Guimarães são ao preço das províncias,

• E’ correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria 
— S. Damazo.

Adição popular 120 rs. j Balmés— * O critrrio—Philo- 
'Edição em. nitdhor papel 150 rs. sophia pratica, 1 vol. • 600.
ós iascicúlos 82'0 eiítíãdós áosf dacquhiet—«Quadros doinuu 

srs. assignanles,- peio correio, po: (J° pULsico. ou excursões atra vez 
runladJe.Mor.Quem se respun,^??1 ?00,-

. ,. /• . I A venda na livraria do editor■sMuhsarporb assignaluras rec« lE,.llCbto C|1;u^on--Pol u.
,bera uni exemplar grátis. A •obia. 
constará de 30 fasciculos pouco 
mais ou menos. .-Depois - de con­
clui da a publicação, o preço será 
elevado alé se approximar da edi­
ção fianceza que custa 6:000 rs.. 
o dobro do que cusia a nossa edi­
ção por assignalura.-

Correspondência dirigida á Li­
vraria Internacional de Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. Dama 
zo, Guimarães, onde se recebem,2:500 reis, 
assiguaíuras e nas casas des seus 
Iconespondenles. (

NOITES AMENAS 
CONTOS 

' 1
O vsoliaco dh> diabo

Traducção de Julio Gama
1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.
«Esposa martyr»—5 volumes

vol.

"«O cura de aldeia» —3 vol. 
com gravuras 2 000 rs.

«A caridade cbristã», 2.a par- 
té do* Cura de Aldeia—3 #31. 
1:8(Ã) fs'. ’ ' V‘í.‘

«O Martyr do Gclgotha», tra­
dições do Oriente, 2/ edição—4 
vol. 1:200.

A’ venda na livraria de Er­
nesto Cbardron.

Diccionario da lingua 
. portuguesa

POR
Antonio de Moraes Silva

Sétima edição, revista, cor- 
recta e muito aogmentada. Pu- 

caderm*ta

«Maná do Sacerdote 
brox. 500—cari. 600.

(Ancora de Salvação» 
brox. 500—cart. 600.

D. MARIA DO PILAR , _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
.A Lei<10 Deus, colido ^''"^jKesiiiiio da historia biblicalendas baseadas nos preceitos do at paginas m miio, ovo ims.

« < tf . . X Z-» • .A'ooa/i*v^«koriv>ihTlit»*>nt»A ODrl

1 vol.

decálogo 1 vol. 500. v .
Ernesto Cbardron— Editor— 

Porto e Braga.

Assigna-sc na livraria em S. 
Dam azo, 30, 34.,

HENRIQUE PEREZ ESCRÍCH

1 OS DESGRAÇADOS
I í.° () Millionario—2.°Magda-

pra a ar. emalação dos refrridosj TEIXEIRA' DE FREITAS k *a vishiba dó poeta”"" I
bens, e usando do dn eito que a _ j - . _ _ | 2 volumés com magnificas'

gravuras 1:200 rs. I
i n ...... r.>..»n;..,Jdc’sde S. Pedro ate aos nossos
i 1J ( SC I IV ó O oCI ó 12111 VícHI)C11O| ..

:G« raldes Júnior. . l<lsi roR
-------------------------------------J. CHANTREL

CASA DE SAGDE ,
EM BRAGA

IMreetor e residente
Alfrede Passos 

Operador e assistente 
BI. •!. Alves Passes ..

Os doentes podem chamar qual- 0|Jfa '
rln tnnô _ - •

Arrematação é citação
Pelo juiso de direito d’esta 

comarca de Guimarães e Carto­
no do escrivão ao < 
goado, correm uns autos d’in- 
Ventario entre menores por fal- 
lecimento de José da Cunha

quer medicc de fóra 
Quartos de l.3, 2.a e 3/- classe 

com o maior aceio e conforto , 
0 Consuftorio da Casa de Saude^ 

estará aberto lodos os dias des­
de as 11 até á 1 hora.

0 ANJO DA GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rs. 
Por volumes ou por fascículos

€>u narrativas do velho 
e novo «testamento

Illustrada com cerca de 200 es- 
. tampas 

’’ ' POR
|D. ANTONIO DE. MACEDO 
I COSTA, BISPO DO PARA’ 
jObra aprovada por todos os srs. 
bispos da Suissa, e muitos da 

França e Ilalia
Um volume encadernado 500 rs. 

Vende-se na Livraria Interna­
cional de Teixeira de Freitas, 
rua de S. Dam aso—Guimarãesversão da ultima edição franceza de 6 folhas à laO^rs. As estam-- 

POR
Antonio Jose dé Carvalho

A falta qye. ha muito se notava cto do auctor. •
em o nosso paiz de uma «Historia A’ venda na Livraria Inter- 
dos Papas» que apresentasse o nacional; rua de S. Dam azo— 
Papado tal qual tem sido desde a Guimarães.______ < • - .
sua appariç.ão, levou nos a fazer. visconde de benalcanfor 
traduzir para a nossa língua al Lord Byron—«Os amores de

ora annunciamos. * D. Juan», romance, 1 vol. 400’ E’ um volume de 200 e tantas
Nàõ fazemos pomposos pre-!- Augusto Luso da Silva—«Im- paginas, e abrange toda a vida do 

grainmas; apresentamos as primei- Pr°ssSes l a naturezo; vo • 
ras folhas e por ellas o público b S|XsPrare &CaStilho-í<So- 

a’ h ftrà n< Xrlrr«rln nho de uma ,loite de S* 1
BASES DA PUBLICAÇÃO ivoi. 600rs.

Cada fascículo de 48 paginas. Gomes de Amorim—«Cantos

pas são grátis e alem das gravu­
ras os assignantes receberão co­
mo brinde um magnifico retra- Biographia do marechal 

Saldanha
Na loja do snr. Mello no Toural 

se vende a biographia do maie- 
chal Saldanha.

'duque, com os successos mais no­
táveis de seus feitos.

Preço.........................400 reis

CARTILHA DA INFANCIA 
' Por Manoel Dias da Silva, paradeante tOIlSIlll0l‘Í0 fflCdÍCO-CÍrUr- lem 4? a dlia5 e°lu»«as e eu‘ T matutinos», 3.* edição, 1 vol. -

. n po compacto (contendo a matéria 800 rs. . .giCO CIU d’um volume de 150 paginas)cus-| Anlhero de Quental — «Odes ensinar a lêr racionai e rapida-
Manoel Joaquim Alves Passos, lará aos srs.assignanlcs : modernas», 1 vol. (>0o. [monte.

gico ciu Braga po compacto (conlendd a matéria 800 rs.

modernas», 1 vol. 606. [mente.

1863.com
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PÍLULAS e dmekto DE HOIOWÁÍ tica.
1 volume 600 rs.

_ « PÍLULAS de iiollovay

* Este remedioé univcrsalincn 
| le conhecido como o mais eí- 
| ficaz que sc conhece no mundo. 
5" i\'âo ha senão uma causa úni- 

'7^detõdas’'as doenças,Ato é, impureza de_sangue, que è a 
lonle da vida. Esla impureza depressa se rccnfica com o uso 
das Pílulas de llollovvav, asquacsobrando como depuradores do 
c^lonupo e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cLs purificam osangue. dão tom é energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema. <

Ellasexcedem qualquer outro remédio em regular a digestão. O 
neram da maneira mais sadia e eflectiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentai seus effeitos saiu* 
lares e corroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucçõcs 
que se encontram nos livfinbos em que cadaúma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzioaté hoje remedio algum 

íque possa ser comparada < a este 
Smaravílboso. Unguento, que sc 

que, na verdade, íorma parte d'esle e,assimelha lauto do sangue que, na vcniaue, lorma pane u este e, 
circul-xndo com aqixelle Unido vital, c.ipollc toda a matéria impu­
ra rasca limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor­

te de chagas e ulceras.

Haiitid Jose iiã 
Siiraníl»

Campo do Toural n.° 10 ti 2 Í

Tem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, qua.to., 
oitavos, c fraeções de diílerehles 
preços da tolcria de Lisboa da 
próxima exlracçao.

O mesmo vendeu parle do bi- 
liele da sorte grande em fraeções 
de diffcrer.tes preços da exlracçao 
de 13 (Fabril.

u.rvr.zum 4
Esta excellente agua desco­

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas c estudada e jmalysáda poi 
diversos iacultativos e com es­
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho .Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola. 
Potytechnicâ, fortalece a pelle 
da cabeça é as raizes dos cabei-1 
os, faz Voltar á sua côr natural 
nascer ós que caem em conse-1 

quencia de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e ás impi- 

gens,' Torna os camdJçs macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Prcçe <le cada írasco

reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doeX.’uo snr. dr. Louren­
ço e asinstrucções para o uso da 
agua-

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os- Montes, rua 
de S. Darnaso, n.os <89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
vindas, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Empresa da Agua Cezarina— 
f^tiímarães.

DOUTOR INABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
scieucias, membro do clero e ma­
gistrados; todo medico, cirur- 
£ião, dentista e artista, que de- 
se] em obter o ..titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46,.emJersev ( In­
glaterra) o quál llies dará gra- 
tuitámente todas e quaesquer in­
formações sobre à Universidade.

A«ES CIA
DE

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
('Adirão <lc genharas).

Publica-se nos dias 2. 10, L8 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arli- 
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 88000 rs.. se­
mestre 48200 rs/ trimestre reis 
28250 rs. :

Correio da moda
(Hí<1 ficão de aIlaia tes)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 48000 rs., se­

mestre 28'100.

Álbuns e lettras
E

Debuxos para bordar
Publica se uma voz por mez.
Preço por anno 58000 reis, 

semestre 28550 rs., trimestre 
18300 rs. Numero avulso 500 
rs.

"Lodosos pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
cm valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei- 
ro, rua do Monte Olivelc n.° 37, 
3.° andar—Lisboa. r

ÉSãspo (Í OrieaBíS

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido dalingua fran- 
ceza per Erancisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs. ;

Kloberlo Guilherme 
líoodciious

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicadoá sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principies ob-; 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs. .

1K Jay alie Ualincs

’ 0 Critério, Philósophia Pra-

M. Sc^çiir ( >
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Márnoco e 
Souza 1 volume ÍO0 rs..

Existe um Deusljuesc occu- 
pa de nós? Versão de Mariioco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.— Porto

O M I L À G R E

Â. CRITICA MODERNA
OLT 

A IMMACULADzV CONCEI­
ÇÃO DE LOUKDS

Opuscido ojferecido á Associa­
ção Cadtolia. Portuense

PELO , i

P.e José Joaquim S. Freitas
t, 11 ■ *

O producto da venda d’este 
opuscnlo foi aplicado e otfercci 
do por seu auctor para as des-i 
rezas do Monumento da Imma- 

culada Conceição, que se está 
construindç n.p monte Satneirq 
subúrbios de Braga. . |

Veifde.-se ■ent Braga, emeasá 
do sr. D. J» Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 11. a, quem sç po­
dem fazer as requisições qticos 
pertendentes q»izei em; os s rs 
livreiros que desejare m po.rçàd 
com dinheiroá vista, terão abati 
.iiumla_de~-15 por cento.

Nasitvarias .Calholiças de, Rra 
ga. 1 isboa Porto, c nas principa 
<»s terras do n ino.

Preço em broxura . . . .10(1 
com estampa da gruta. 169

TEIXEIRA E FREITAS, EDITOR

ACABA D?} SER PUBLICADO O ’2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

(I MATRÍliOiO
Sua lei natural e historia

Sua importância social

POR

D. Joaquim, Sanchez de Toca

Tradíiicção

bo

l&iic liarei

Luiz Beltrão d,a Fonseca 
Pinto de Freitas

2 ioliíines» em S.° ni jid e 
t$OOO reis

. O MATRIMONIO é envia­
do franco, pelo correio, a quem

_____________ ________ ' 
mandar o seu importe (l.$CO0 
reis) em estampilhas ou vaíle8 
do correio ao editor Teixeira 
de Freitas, rua de S. Darnaso-. 
Guimarães.

heveres dos filhos para ’ 
com seus paes

Obra approvada em Fran^ 
pelo Conselho dTnstrucção IV 
blica e premiada pela Sociedade í 
Promotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das escliola$ 
Original de A. H. Barrau, tra­
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
I volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua b importância a Pacheco & 
Rarbosa., Praça de D. Pedm 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas. rua de 8. Darnaso, Guima­
rães.

. .Padre Senna Freitas
À Seiitda <h» HcMíre 

loucas
Romance religioso, priginal l 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

C h a rd ron, e di tor.—1 ’ (j R T 0.

iUSTOlílA UNIVÉRSAL 

por

'CESAR CANTU

--Gmbr fâscicnlíF dif ^O paginai 
250 reis.—Assigna-se. em Gui- 
inarães, r.a Livraria Internacio­
nal.

Ihias libras de Misericordii
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram )
ou

JEiser ira reíulaçâo
Do opúsculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia tb 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vimr 

ranense.— 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La llliislracion Espafiohl
Y Americana

Publica -se 4 vezes por mez 
jolhas de Í6 paginas com 

42 e 43 gravuras
■/ í., 

I*el(> correio por ann
rs.

> Quem assignar i mi as aspu 
blicações terá um abatimentodee 
25 por cento na Aio ^a Eleganl- 

Dão-se todosos eslarecimento- 
tos na agencia da Empreza—- 
Livra ia In ter nacional* 8. Da-? 
rnasorGuimarães, aonde se to' 
mam, assignaturas.

1
SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1^4001

Assigna-se únicamente no escriptorio da administrarão rua de S. Pano
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMP1LÍH

Uma serie c.u 50 numc!O3-l$5W’

GUIMARAES—TYP. V1MARANEN8E RUA DE D. LUIZ 1


